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Isso ocorre, por exemplo, quando o autor sugere ao leitor que tenha precaução 
com o que já leu e aprendeu a respeito de Lombroso – autor ridicularizado pela 
criminologia moderna – cujas obras praticamente ostracizadas começam, vagaro-
samente, a reviver após o árduo alcance do consenso científico de que a psicopatia, 
essencial ou astênica, é geneticamente herdada1 e, mais ainda, de que existem sinais 
anatômicos que a revelam.2

Em verdade, desde o final do século XIX e início do século XX, já se sugeria a 
origem genotípica da psicopatia, tal como propusera Dr. Henry Maudsley, em seu 
“Responsibility in Mental Disease” (Nova York, D. Aplenton and Company, 1874). 

Os psiquiatras de matriz marxista, entretanto, muito bem souberam trabalhar a já 
disseminada ideia do homem bom rousseauneano e passaram a defender, sem qual-
quer lastro empírico, que os homens, nascidos bons, desviavam-se em seu caráter 
graças às injustiças perpetradas pela sociedade burguesa, nascendo, daí, o termo 
sociopatia, ainda hoje desavisadamente por muitos utilizado.3

É por causa deste velho ranço que há quem defenda que a culpa por certo crime 
ter acontecido é das injustiças sociais, e não do agente criminoso, sendo este o nas-
cedouro da tese de coculpabilidade da sociedade civil.

Neste ínterim, quando o autor convida o leitor a conhecer as escolas crimino-
lógicas clássica e positivista – sem a chave de leitura marxista presente na maioria 
das obras e artigos – e, ainda, quando o autor sugere ao leitor que o que há na 
alta modernidade é um embate entre diversas escolas (Lyon, Sociológica, Positivista, 
Terceira Escola Italiana, Correicionalista, Escola da Política Criminal, Movimento Psi-
cossociológico, dentre outras) contra uma só: a Escola Clássica. O que se percebe, 
então, é um conjunto de escolas, todas de viés comtiano e durkheimiano, surgidas 
há cerca de um século e meio, que tentam, com apoio de praticamente toda a crítica 
acadêmica, vencer os milênios que antecederam a formatação da doutrina clássica, 
caracterizada por ser uma doutrina da constatação, e não de sócio-construção ou 
de engenharia social. 

¹ Sobre o tema, vide, de Fontaine N., e Viding E., Genetics of personality disorder. (2008).  O artigo Psychopathic 
personality traits: heritability and genetic overlap with internalizing and externalizing psychopathology, publicado 
no  Psychological Medicine Journal da Cambridge University Press, destaca-se pela completude e análise de dados 
(volume 35, issue 5, de 5.1.2005). Para uma leitura mais profunda acerca do fenômeno da psicopatia em si, Patrick 
CJ. Psychopathy and externalizing: genetics and brain function. Invited address. Conference on ‘Developmental and 
Neuroscience Perspectives on Psychopathy’; The Pyle Center, Madison, WI. 2003.

² Vide Association of monoamine oxidase-A genetic variants and amygdala morphology in violent offenders 
with antisocial personality disorder and high psychopathic traits, artigo de Nathan J. Kolla, Raihaan Patel, 
Jeffrey H. Meyer e M. Mallar Chakravarty, Publicado na Scientific Reports, em 29.8.2017. Vide Gregory, S. et al. 
‘The Antisocial Brain: Psychopathy Matters – a structural MRI investigation of antisocial male offenders’, Archives 
of General Psychiatry – a JAMA Network publication (7th May 2012). Vide Yang Y., Raine A., Narr K.L., et al. (2009). 
Localization of deformations within the amygdala in individuals with psychopathy. Archives of General Psychiatry, 
66, 986–994.

³ Esta premissa está evidenciada em Sociopathic Society: A People’s Sociology of the United States, de Charles 
Derber, Routledge, 2016, p. 10-11.



Tal embate, visivelmente assimétrico, pretende destruir o senso comum de 
que a responsabilidade por se dar início e fim à conduta criminosa é, volitiva e 
intelectualmente, um processo individual, uma decisão de um ser auto determinável 
e tomada, essencialmente, por ele sozinho. Este predicado aqui ressaltado é 
abertamente lembrado pelo autor quando fala da Teoria da Anomia, da Teoria do 
Conflito e mesmo da Teoria Crítica.

Quanto ao capítulo a respeito de vitimologia, é mais completo e cientificamente 
mais preciso do que a maioria dos manuais de Criminologia disponíveis no merca-
do, sendo especialmente útil aos que labutam com espécies de crimes em que é 
comum a revitimização, como nos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra 
a Mulher. Ou aos que, em procedimentos investigatórios, precisam lançar suspeita 
de processos vitimológicos extraordinários, como os de periculosidade vitimal, de 
vítimas falsas ou de vítimas provocadoras.

Após a leitura desse capítulo, a compreensão dos fenômenos de culpa exclusiva 
da vítima – que pertence à teoria geral do Direito, e não só ao Direito Penal – e de 
vítima simuladora será, certamente, facilitada.

O mesmo pode ser dito sobre o capítulo a respeito das funções da pena, que, além 
de ultrapassar, em abrangência e profundidade praticamente todos os manuais de Di-
reito Penal existentes no mercado, aborda com honestidade intelectual e sem qualquer 
amarra ideológica ou politicamente correta as diferentes escolas e teorias.

A obra, em apreço, é especial em praticamente todos os aspectos necessários, 
como: didática, horizontalidade de temas, escrita, objetividade, profundidade dos 
principais assuntos, clareza, independência intelectual e comprometimento real com 
o aprendizado do estudante.

Enfim, a hora é chegada. O leitor que se prepare para a enxurrada de conheci-
mento que receberá ao virar as próximas páginas desse livro, com a confiança de 
que ele está em excelentes mãos. 

Bons estudos!

Rafael Thomas Schinner

Promotor de Justiça – MP-RJ





Esta 2ª edição do Manual de Criminologia traz capítulos revisados e 
ampliados com dez novos temas atuais, cobrados nos últimos concursos 
desde a 1ª edição. Também apresenta assuntos pouco conhecidos, mas 
que são tendências para os próximos certames (muitos, inclusive, foram 
cobrados em arguições de fase oral em alguns concursos públicos pelo 
país). Bem como inclui novas questões de concursos públicos realizados 
no último ano, comentadas em cada alternativa.

O livro foi produzido com o máximo de zelo e é fruto de uma expe-
riência de anos de docência na seara da Criminologia, especialmente em 
cursos preparatórios para concursos públicos, palestras e publicações de 
ensaios e artigos.

A pretensão não é esgotar os assuntos trabalhados, mas oferecer a 
maior variedade de temas da Criminologia. Você certamente perceberá 
que as principais discussões estão inseridas nesta obra, selecionadas es-
pecialmente para estudos teóricos e práticos àqueles que almejam apro-
vações em concursos públicos, os quais exigem conhecimento amplo 
dessa fascinante ciência penal. Como, por exemplo, concursos para Car-
reiras Policiais, Delegado de Polícia, Polícia Judiciária, Ministério Público, 
Defensorias Públicas, Magistratura, entre outros.

Por fim, servirá também como manual de pesquisa e consulta.

Esperamos, com toda a sinceridade, que esta 2ª edição seja ainda mais 
proveitosa para você!

Vamos juntos!

Muito obrigado.

O autor

APRESENTAÇÃO DA OBRA
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DIFERENÇAS ENTRE DIREITO PENAL, CRIMINOLOGIA E 
POLÍTICA CRIMINAL

As ciências penais não se limitam apenas ao estudo do Direito Penal, abrangendo 
também outras áreas, como a própria Criminologia e a Política Criminal, valendo 
apontar objetivamente as respectivas diferenças entre cada uma.

O Direito Penal é a ciência penal responsável por analisar os fatos humanos 
considerados indesejados, definir quais fatos devem ser rotulados como crimes ou 
contravenção penal, anunciando pena. É uma ciência jurídico-normativa, ou seja, 
ocupa-se do crime como uma norma. Além disso, é ciência do dever ser, anunciando 
predeterminações e modelos de comportamentos considerados ideais.

Exemplo: é crime a subtração de coisa alheia móvel mediante violência ou grave 
ameaça (art. 157 do Código Penal).

A Criminologia, por sua vez, conforme aprofundaremos no capítulo seguinte, 
trata-se de uma área empírica que estuda o crime, o criminoso, a vítima e o 
comportamento da sociedade de maneira causal-explicativa. Em outras palavras, 
analisa o fenômeno criminal como um fato, observado as características dos casos 
concretos.

Exemplo: quais fatores contribuem para o crime de roubo (analisa, inclusive, 
a incidência do crime em determinados bairros considerados violentos e quais os 
fatores contribuem para a sua ocorrência).

Por fim, a Política criminal possui caráter teleológico, buscando apresentar 
e aplicar estratégias políticas e meios de controle da criminalidade na sociedade. 
Ocupa-se do crime como valor.

Exemplo: por meio de políticas públicas, desenvolvem-se estudos para diminuir 
a ocorrência de crime de roubo (como aumentar o efetivo do policiamento; 
iluminação nas ruas; etc.).

Ciências Penais
Direito Penal Criminologia Política Criminal

Finalidade Analisando fatos 
humanos indesejados, 
define quais devem ser 
rotulados como infrações 
penais, anunciando as 
respectivas sanções.
Ciência do dever ser, 
jurídica e normativa.

Ciência empírica que 
estuda o crime, a pessoa 
do criminoso, da vítima 
e o comportamento da 
sociedade.
Ciência do ser e empírica.

Trabalha as 
estratégias 
e meios de 
controle social da 
criminalidade.

Objeto O crime enquanto 
norma.

O crime enquanto fato. O crime enquanto 
valor.

Exemplo O Direito Penal define o 
crime de homicídio.

A Criminologia estuda o 
fenômeno do homicídio, o 
agente homicida, a vítima 
e o comportamento da 
sociedade.

A Política Criminal 
estuda formas 
de diminuir o 
homicídio.
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Perceba que cada ciência penal explanada na tabela anterior, é autônoma 
e independente. Uma não deve jamais ser encarada como sub-ramo da outra. É 
importante destacar que os resultados obtidos por uma delas poderão (e deverão) 
servir de base para orientar as outras, trazendo a ideia de que tais ciências criminais 
se comunicam.

Assim sendo, considerando que a Criminologia analisa casos concretos por 
meio do empirismo, será possível produzir resultados seguros sobre as causas do 
crime. Esses resultados poderão servir de norte para a Política Criminal pensar e 
aplicar instrumentos e mecanismos de políticas públicas, visando prevenir a prática 
de novos delitos. E, também, podem servir de fonte de informação para orientar 
o Direito Penal sobre eventual necessidade de criação de causa de aumento/
diminuição, atenuante/agravante, qualificadora/privilegiadora, ou mesmo a criação 
de crimes (ou revogação), como medidas capazes de reduzir comportamentos 
desviados e antissociais.



23

CONCEITO, CIENTIFICIDADE, MÉTODOS, OBJETOS E 
FINALIDADES DA CRIMINOLOGIA

Eis um tema extremamente presente em todos os concursos públicos em que 
a Criminologia é cobrada no edital. Não é incomum encontrar duas, três ou até 
mais questões sobre tudo o que trabalharemos neste capítulo na mesma prova de 
concurso público.

A expressão Criminologia possui origem etimológica do latim crimino (crime) 
e do grego logos (estudo), ou seja, estudo do crime. Para facilitar a compreensão 
e sistematização do assunto, destrincharemos cada elemento do conceito de 
criminologia nos tópicos seguintes.

CONCEITO DE CRIMINOLOGIA

Criminologia pode ser definida como ciência autônoma, empírica e 
interdisciplinar, que se preocupa em estudar, por meio de métodos biológicos e 
sociológicos, o crime/delito, o criminoso/delinquente, a vítima e o controle social, 
com escopo de controle e prevenção da criminalidade, tratando do crime como 
problema social. 

Este conceito é muito cobrado em concursos públicos, merecendo explicações 
detalhadas das expressões anteriormente destacadas, bem como afastando falsas 
definições da criminologia frequentemente lançadas em alternativas erradas como 
armadilhas em EXERCÍCIOS COMENTADOS. Vejamos cada elemento:

Ciência autônoma: a Criminologia é entendida como ciência autônoma e 
independente, por possuir função, métodos e objetos próprios. Logo, é incorreto 
afirmar que a Criminologia é um ramo, sub-ramo, “braço”, complemento ou extensão 
de outro ramo do saber (exemplo: a criminologia não é um “braço do Direito Penal);

Empirismo: trata-se de todo conhecimento proveniente da experiência, 
captado pelo mundo externo, físico, por meio dos sentidos. A Criminologia visa 
chegar às conclusões seguras por meio de casos concretos, reais, de crimes, 
observado os detalhes do ocorrido, tais como o local do crime, comportamento da 
vítima, motivações e comportamento do criminoso, reação da sociedade etc. Após 
a observação dos fatos (empirismo ou método experimental) é que a Criminologia 
chega a uma conclusão;

Interdisciplinaridade: apesar de se tratar de ciência autônoma, a Criminologia 
reúne e leva em consideração os resultados de outros ramos do saber, tais como a 
sociologia, biologia, psicologia, medicina legal etc. Ademais, importante diferenciar 
interdisciplinaridade de multidisciplinaridade. A interdisciplinaridade (característica 
da Criminologia) é mais profunda, reunindo conhecimento de outros ramos do saber 
que convergem entre si, chegando a conclusões harmônicas, uniformes. Por outro 
lado, a multidisciplinaridade (não é característica da Criminologia) é mais esparsa, na 
medida em que apresenta diversas conclusões de vários ramos do saber, cada qual 
chegando em resultados de modo independente, ou seja, cada qual apresentando 
sua visão de determinando ponto de vista sem a preocupação de considerar as 
demais visões.


